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EMENTA 

Ao pensarmos nas relações entre arte e globalização, podemos criar distintas análises críticas sobre o modo como 

o sistema de arte agencia vínculos entre instituições, espectadores e discursos sobre a alteridade. Da participação 

do público em trabalhos dos anos 1960 ao fenômeno complexo das megaexposições, as obras de arte e seus agentes 

ganharam características próprias, tanto nas ampliações das escalas formais quanto na busca pela representação 

de discursos pós-coloniais, antes marginais ao sistema. O multiculturalismo parece protagonista da chamada 

bienalização do sistema de arte. As autorrepresentações ganham destaque na apropriação de discursos “nativos”. 

O objeto de arte, então, passa a ser oferecido ao público como cultura material, fetiche, objeto de distinção, vestígio 

do corpo, documento de ocorrência de acontecimentos. Nas cidades globais, a arquitetura espetacular e ornamental 

dos museus contemporâneos são símbolos para áreas urbanas que passam por gentrificações. 
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